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Å E n t e n d e r  c o m  p r o f u n d i d a d e  o  e c o s s i s t e m a  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l  d o  l i t o r a l  p a u l i s t a ,  c o m  r e c o r t e  

n a s  r e g i õ e s  d a  B a i xa d a  S a n t i s t a  e  B a i xa d a  S a n t i s t a  S u l

ÅC o m p r e e n d e r  c o m o  c o n s t r u i r  u m  m o d e l o  d e  g o v e r n a n ç a  q u e  a j u d e  a  i m p l e m e n t a r  u m  p o l o  c i e n t í f i c o  e  

t e c n o l ó g i c o  e m  p o r t o  e  m a r  q u e  i n t e g r e  o s  m u n i c í p i o s  d a  c o s t a  p a u l i s t a ,  p r o m o v e n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  

econ¹mico, inclusivo e sustent§vel, atrav®s da aplica­«o da pesquisa e focado nas voca­»es locais.

Å I d e n t i f i c a r  o s  a t o r e s  q u e  c o m p õ e m  o  C o r r e d o r  A z u l  - suas atua­»es, dores, ofertas e demandas.

Å E n t e n d e r  q u a i s  s ã o  o s  i n s t i t u t o s ,  a s  l i n h a s  d e  p e s q u i s a  e  o s  d e m a n d a n t e s  d e  e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  a  

porto e mar.

ÅC o c r i a r  a  a t u a ç ã o  d o  S e b r a e - S P n o  C o r r e d o r  A z u l  e  n o  f u t u r o  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a  e  Te c n o l o g i a  M a r í t i m o  

e Portu§rio, visando o desenvolvimento do empreendedorismo atrav®s da economia azul.

ÅG e r a r  i n s i g h t s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  i n t e l i g ê n c i a  d o  t e r r i t ó r i o :  c o m p r e e n s ã o  d a s  v o c a ç õ e s ,  a r t i c u l a ç ã o  de  

a t o r e s ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  v i s ã o  d e  f u t u r o  c o l e t i v a  p a r a  c o n d u z i r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o .   

Objetivos



,

Å D E S K  R E S E AR C H :

Te n d ê n c i a s  e  b e n c h m a r k i n g  d e  e c o s s i s t e ma s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l .  

Metodologias

Å E N T R E V I S TAS  E M  P R O F U N D I D AD E :

F o r a m  r e a l i z a d a s  e n t r e v i s t a s  e m  p r o f u n d i d a d e  c o m  o  o b j e t i v o  d e  a m p l i a r  a s  p e r c e p ç õ e s  

e  i m a g e n s  d o  p ú b l i c o  i n v e s t i g a d o ,  p r o d u z i n d o  u m  m a t e r i a l  m a i s  s e n s i t i v o  e  d e  

a p r o f u n d a m e n t o  n o s  a t o r e s  d o s  e c o s s i s t e m a s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l ,  a l é m  d e  

l e v a n t a r  o p o r t u n i d a d e s  e  n e c e s s i d a d e s  p a r a  o s  n e g ó c i o s  p o r t u á r i o s  e  d o  m a r.  

E s t a  e t a p a  c o n s i s t i u  n a  a p l i c a ç ã o  d e  u m  r o t e i r o  e xp l o r a t ó r i o  p o r  v í d e o  c h a m a d a ,  c o m  

aproximadamente 1 hora de dura­«o.



,
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INTRODUÇÃO



ñSantos ® uma cidade ·tima para idosos e para crian­as. O 

desafio é poder continuar em Santos entre os 18 e os 65 anos. 

Santos não tem universidades boas, então todo mundo vem para 

São Paulo e acaba se empregando aqui. É uma cidade que ficou 

acostumada a viver à sombra de três grandes estatais, que eram 

Petrobrás, Codesf e Cosipa, e não criou outras indústrias. Quando 

essas estatais foram privatizadas ou encolheram, a cidade ficou 

com poucas opções. É um turismo que envelheceu. Vai ser jornalista 

em Santos? Com uma [¼nica] TV, um jornal, e poucas r§dios?ò

Rau l  Jus t e  Lor es

Jo r na l i s t a  espec ia l i zado  em  A r qu i t e tu ra  e  C idades



As iniciativas emergentes do ICT e do Corredor Azul

surgem como alternativas para lidar com um cenário 

repleto de desafios para a Baixada Santista e Baixada 

Santista Sul.

Esta pesquisa apresenta as percepções de uma série de 

agentes relevantes das regiões, sobre as potencialidades, 

desafios, e suas necessidades individuais para o 

desenvolvimento de inciativas efetivas de crescimento 

econômico, sustentável e inclusivo na Baixada Santista e 

Baixada Santista Sul.



Outro fator analisado foi o aspecto regional dos entrevistados, ou 

seja, onde o agente está posicionado no espaço da Baixada 

Santista e Baixada Santista Sul, compreendendo as peculiaridades 

de cada cidade.



A economia azul na Baixada Santista e Baixada 

Santista Sul

CAPÍTULO 1



Cenário Geral 

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a  t o d o s  o s  g r u p o s  p a r e c e m  r e c o n h e c e r  a  e c o n o m i a  a z u l  c o m o  a l g o  

r e l a c i o n a d o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l  e  à  p r e s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l ,  e m b o r a  a l g u n s  

a g e n t e s l i m i t e m  o  c o n c e i t o  a  i s s o .  N a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  a l é m  d e s t e s ,  h á  u m a  

c o r r e l a ç ã o  t a m b é m  c o m  o  t u r i s m o .

P o r  v e z e s ,  a  b a r r e i r a  d o  d e s c o n h e c i m e n t o  é  i n d i s c u t í v e l ,  c o m  o  s u r g i m e n t o  d e  u m a  

s é r i e  d e  d ú v i d a s  s o b r e  o  q u e  é  o  c o n c e i t o  ïp r i n c i p a l m e n t e  p a r a  M P E s . N a  B a i x a d a  

S a n t i s t a  S u l ,  e s t u d a n t e s  e  r e p r e s e n t a n t e s  d o  P o d e r  P ú b l i c o d e m o n s t r a r a m  m a i o r  

f a m i l i a r i d a d e  t e ó r i c a  s o b r e  o  c o n c e i t o .  E n q u a n t o o s  e s t u d a n t e s  v e e m  a  E c o n o m i a  A z u l  

c o m o  u m c a m p o  f é r t i l  p a r a  a i n o v a ç ã o  e  p e s q u i s a ,  o  p o d e r  p ú b l i c o  e n f a t i z a  a  

p o s s i b i l i d a d e  d e  a m p l i a ç ã o  d o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  s u s t e n t á v e l  à  p a r t i r  d a  

t e m á t i c a .  E m  c o n t r a p a r t i d a ,  o s M P E s c o n e c t a m  a  E c o n o m i a  A z u l  d i r e t a m e n t e  à  s u a  

s o b r e v i v ê n c i a  e c o n ô m i c a .  

O  t u r i s m o  é  v i s t o  c o m o  e l e m e n t o  c e n t r a l  n a  e c o n o m i a  a z u l  d a s  r e g i õ e s  ïo  q u e  t r a z  

o p o r t u n i d a d e s ,  c o m o  a  u t i l i z a ç ã o  d o  t u r i s m o  c o m o  u m  v e t o r  d e  i n i c i a t i v a s ,  m a s  t a m b é m  

a  d e m a n d a  d e  b a l a n c e a r  i s s o  p a r a  n ã o  r e s t r i n g i r  a  e c o n o m i a  d a  r e g i ã o  a  u m  ú n i c o  

s e t o r .

P a r e c e  e s s e n c i a l  r e s s a l t a r  q u e  e c o n o m i a  a z u l  n ã o  é  s ó  s o b r e  s u s t e n t a b i l i d a d e ,  e  

q u e  a  B a i x a d a  S a n t i s t a  n ã o  é  s ó  s o b r e  t u r i s m o .

ECONOMIA 

AZUL

Cenário Geral 



Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZUL

Os agentes foram 

convidados a posicionar 

17 setores da economia 

azul em ordem de 

importância para a região 

e afinidade com suas 

atividades, tomando 

forma de um ranking.

Contexto do dado

Ranking Geral Baixada Santista Maior conexão

com 

MPEs

Poder Público

Estudantes

Poder Público / 

Universidades Públicas

Sociedade Civil

Gestores

ONGs / 3º Setor

Parques Tech



Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZUL

Os agentes foram 

convidados a posicionar 

17 setores da economia 

azul em ordem de 

importância para a região 

e afinidade com suas 

atividades, tomando 

forma de um ranking.

Contexto do dado

Ranking Geral Baixada Santista Sul Maior conexão 

com 

MPEs

MPEs ligados a porto e 

mar

Estudantes

Universidades Públicas

Sociedade Civil

Gestores

Poder Público

-



O lugar do Porto de Santos

A ñautoridade portu§riaò ser vista pelos 

entrevistados como o principal setor / 

agente da Baixada Santista - junto com uma 

série de outras verbalizações ïsinaliza um 

cenário onde o Porto pode ser um agente 

que propulsiona a região para o futuro em 

um ecossistema vibrante, aliado a uma 

economia do mar, da praia, do turismo, mas 

também do conhecimento, inovação e 

tecnologia.

ñHonestamente, eu acho que falta mais a cidade entender que a 

sua vocação é o porto. Quando eu vou para Piracicaba, por exemplo, 

eles transformaram a cidade dentro de certa inovação, assumindo que 

a inovação deles era uma inovação agro. Eles não têm vergonha de 

falar que eles são do agro, eles não têm vergonha de falar que a 

agricultura é o foco deles e tal. Aqui em Santos não. Não, a gente tem 

que ter uma economia turística, a gente tem que ter uma economia da 

terceira idade, a gente tem que ter uma economia do esporte.ò

Gestor Público | Santos

Diferentemente da Baixada Santista, a 

autoridade portuária não é vista como o 

agente mais influente ïmuito por conta da 

distância. Existe um predomínio maior do 

Poder Público e dos MPEs ligados à porto e 

mar.

O Porto ainda é um agente importante que 

propulsiona o litoral, mas o gap, a distância 

entre a BSSul e Santos definitivamente não 

é desprezível.

ñMas como eu te falei desde o come­o, ® uma coisa voltada muito ao 

Porto de Santos. Muito ali ao Porto de Santos. E eu acho que eles 

poderiam tentar ampliar essa coisa, entendeu? Não ficar só ali. Tentar 

pegar uma região que possa também e tentar estender isso, 

entendeu?"

MPE | Itanhaém



Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZULRanking Geral Baixada Santista

A visão dos entrevistados 

sinaliza um cenário atual 

marcado por protagonismo do 

Porto, mas também do Estado, 

seja na forma do Poder Público 

ou das Universidades Públicas.

Por outro lado, os dados 

sinalizam de modo claro uma 

ausência de iniciativas de 

inovação mais marcantes - o que 

é um problema, mas também 

uma oportunidade.



Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZUL

A visão dos entrevistados sinaliza 

um cenário atual marcado por 

protagonismo do Estado e dos 

MPEs de Porto e mar. 

Diferentemente da Baixada 

Santista, a Autoridade Portuária 

não é o mais importante.

Por outro lado, assim como em 

Santos, os dados sinalizam de 

modo claro uma ausência de 

iniciativas de inovação mais 

marcantes - o que é um problema, 

mas também uma oportunidade.

Ranking Geral Baixada Santista Sul



Visão dos

MPEs

ECONOMIA AZUL
A c o n fu s ão co m r e l aç ã o ao co n c e i to d e e c o n o m i a a z u l f o i m a i s f r e q u e n t e n es s e g ru p o .

P o r v e z es o s e n t r ev i s t a d o s a p r en d e r a m o c o n c e i t o ap e n a s n o d e c o r r e r da s e n t r ev i s t a s .

A l g u n s c o n f u n d i r a m ec o n o m i a az u l c om po l í t i c as amb i e n t a i s ou a t i v i d a de s p o r t u á r i a s

e s p e c í f i c as , ou s e j a , s em c a p t a r a c om p l e x i d a d e . E n a B a i xa d a S an t i s t a S u l a l gu n s

p o s s u í a m um e n t e n d i me n t o c o n s i de r a d o b ás i co , s em p r e o as s oc i a nd o a o t u r i sm o n á u t i c o e

à p r e s e r v a ç ã o a m b i e n t a l .

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a ,  o t u r i s m o  e s t e ve  n o  c e n t r o  d o  d e b a t e  b o a  p a r t e  d a s  ve z e s ,  a s s i m  

c o m o  a  n e c e s s i d a d e  d e  l i d a r  c o m  q u e s t õ e s  d e  i n f r a e s t r u t u r a  ïp o r  e x e m p l o ,  d e  

e s g o t a m e n t o  s a n i t á r i o  e  d o  p r o b l e m a  d e  a c ú m u l o  d e  l i x o  n o  o c e a n o  ïu m  o b s t á c u l o  

p a r a  a  p e r c e p ç ã o  p o s i t i va  d o s  t u r i s t a s  e  a  e c o n o m i a  d a  p r a i a .  O  g o v e r n o  f o i  

f r e q u e n t e m e n t e  c r i t i c a d o ,  e  o s  p e d i d o s  m a i s  f r e q u e n t e s  f o r a m  n o  s e n t i d o  d e  e s t a b e l e c e r  

m a i s  m e c a n i s m o s  d e  f i n a n c i am e n to  e  c r é d i t o .

D e  m o d o  g e r a l ,  n a s  d u a s  r e g i õ e s ,  h á  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  m a i o r  d i v u l g a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  

s o b r e  o  q u e  é  a  E c o n o m i a  A z u l  e  c o m o  e l a  p o d e  i m p a c t a r  p o s i t i v a m e n t e  a s  M P E s ,  

a m p l i a n d o  a  v i s ã o  d e  q u e  c o n s i s t e  e m  a l g o  p a r a  a l é m  d o  t u r i s m o  e  d a  p e s c a .



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

ECONOMIA AZUL

E s s e  g r u p o  d e  e n t r e v i s t a d o s ïc o m o  j á  e r a  u m  p o u c o  e s p e r a d o  ït e v e  m a i s  l e t r a m e n t o  d o s  c o n c e i t o s  

d e  e c o n o m i a  a z u l ,  m u i t o  p o r  c o n t a  d e  s u a s  e x p e r i ê n c i a s  p r ó p r i a s ,  s e u  c o n t a t o  d i r e t o  c o m  p e s q u i s a  e  

i n o v a ç ã o ,  c o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o t ó t i p o s  d e  l i m p e z a  m a r i n h a ,  r e m e d i a ç ã o  d e  á r e a s  p o l u í d a s  e  

e s t u d o s  s o b r e  f a u n a  m a r i n h a .

E s s e  t a m b é m  é  u m  g r u p o  q u e  a m b i c i o n a  e m  a l g u m  n í v e l  s e  r e l a c i o n a r  c o m  o  m e r c a d o  a t r a v é s  d e  s u a s  

p e s q u i s a s ,  e  e n x e r g a  d e  m o d o  u m  p o u c o  m a i s  t a n g í v e l  a s  p o s s i b i l i d a d e s  m ú l t i p l a s  d a  e c o n o m i a  a z u l  ï

u m  e x e m p l o  f o i  u m a  e s t u d a n t e  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  q u e  t e m  u m a  p e s q u i s a  e m  p a r c e r i a  c o m  a  P e t r o b r a s  

- ,  a i n d a  q u e  e x i s t a  j a n e l a  p a r a  m a i o r  c o o p e r a ç ã o  c o m  e n t e s  p r i v a d o s .

E m  a m b a s  r e g i õ e s ,  o s  e s t u d a n t e s  m a n i f e s t a r a m  s e u  d e s e j o  d e  a p r e n d e r  m a i s  e  s e  e n v o l v e r  m a i s  c o m  o  

e c o s s i s t e m a  a z u l .  E n t r e t a n t o ,  c o m p a r a t i v a m e n t e  m a i s  d o  q u e  e m  S a n t o s  e  r e g i ã o ,  h o u v e  a  v o c a l i z a ç ã o  

d a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  i n v e s t i r  m a i s  e m  p e s q u i s a .

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a ,  o s  a g e n t e s  m a i s  a v a n ç a d o s  n a  e s t r u t u r a  a c a d ê m i c a  e  d e  p e s q u i s a  r e s s a l t a r a m  a  

n e c e s s i d a d e  d e  a b o r d a g e n s  q u e  p r o p o r c i o n e m  m a i o r  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  p e s q u i s a  a p l i c a d a  e  i n i c i a t i v a s  

e c o n ô m i c a s  p r i v a d a s .  A l g u n s  a g e n t e s  r e c o n h e c e r a m  q u e  e s s a  d e v e  s e r  u m a  e s t r a t é g i a  a  l o n g o  p r a z o ,  e  

v o l t a d a  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  v a l o r  a g r e g a d o  p a r a  a  r e g i ã o .  

A s s i m  c o m o  o u t r o s  a g e n t e s ,  a p o n t a r a m  p a r a  p r o b l e m a s  d e  i n f r a e s t r u t u r a  e  f i n a n c i a m e n t o  ïa i n d a  q u e  

c o m  o u t r o  e s c o p o  d o s  M P E s - ,  c o m  u m  o l h a r  m a i s  a p u r a d o  p a r a  a  e s f e r a  d a  p e s q u i s a .  O s  

p e s q u i s a d o r e s  p a r e c e m  r e c o n h e c e r  q u e  a s  u n i v e r s i d a d e s  t e m  s i d o  e s p a ç o s  p a r a  p a r c e r i a s  e n t r e  

e m p r e s a s  e  g o v e r n o s ,  m a s  d e  m o d o  a i n d a  f r a g m e n t a d o  e  s u b - a p r o v e i t a d o .

VISÃO GERAL DO GRUPO



Institutos de Pesquisa

Instituto Mar

Cenep

UNIFESP (5x)

Unesp (2x)

Universidade Santa Cecília

USP

SENAI

ONGs

FATEC Rubens Lara

Aquário

ANTAQ

CENEP

Instituto Portuário

Oportunidades citadas pelos estudantes da Baixada Santista

Linhas de Pesquisa

USP ïOceanografia

Coleta de Ostras ïUnifesp

Ecotoxicologia

Governança

Empreendedorismo Azul

Logística 

Sistemas Aquáticos

Divulgação Científica

Monitoramento Ambiental

Remediação

Economia Circular

Conservação

Hidrogênio Verde

Água de Lastro

Linha Férrea

Processos com Big Data

Sustentabilidade (3x)

Energias Renováveis

Segurança Ambiental

Rotas Marítimas

Dragagem

Porto e comunidade

Porto e ecossistema marítimo 

Demandantes de Estudos

. Empresas que querem se instalar no porto

. Órgãos públicos para acompanhamento de 

indicadores

. Empresas Portuárias

. Autoridades Portuárias

. Startups

. Governo

. Sociedade

. ONGs

. Petrobrás

. Porto

. Polo industrial

. Interessados em diminuição de CO2

. Interessados em minimizar presença de 

pragas

. Interessados em rastrear a neblina

. Centros de Pesquisa

. Autoridades Portuárias

. Setor Privado

. Setor Público

. Universidade



Institutos de Pesquisa

. Unifesp (3x)

. Unisanta (2x)

. Instituto Lage Viva 

. UNESP São Vicente (2x)

. Instituto Mar ïUnifesp

. Unesp ïinstituto de biologia marinha.

. ONGs ïProjeto Tamar

. Projeto Albatroz

. Instituto da Pesca de Santos

. USP

. Instituto de pesca

. Aquário

. Museu do mar

. Museu do marítimo

Oportunidades citadas pelos estudantes da Baixada Santista Sul

Linhas de Pesquisa

. Socioeconômica  ïcom as comunidades 

locais

. Biológica  - poluição do ar devido ao porto / 

emissários voltados para o que é encontrado 

na Baía de Santos

. População idosa ï60+ - remédios para esse 

público

. Coral Sol

. Água de Lastro

. Impactos do Petróleo

. Impacto do descarte de bitucas nas praias

. Animais Marinhos

. Microplásticos em moluscos

. Educação Ambiental e turismo

. Âmbito social 

. Biológicas

. Ecológicas

. Propriedades físicas e fenômenos do 

oceano.

. Toxicidade das praias / Toxicologia

. Impacto a biota marinha

. Aterro Zero (diminuição de aterro nos portos)

. Logística; Adm.; Comércio exterior

Demandantes de Estudos

. Governo / Poder Público (2x)

. Grandes empresas ïPetrobrás

. Porto de Santos (2x)

. Universidade Pública

. Autoridades portuárias

. Empresas públicas e privadas

. Estudantes

. Líderes dos portos (gerentes)

. Autoridade portuária

. Pesquisadores das Universidades

. Ecologia

. Tecnologia

. Grandes empresas



Forças e Fraquezas ïAcademia e Instituto de Pesquisa ï

Baixada Santista

Principais fraquezas

Falta de Infraestrutura verde

Falta de práticas mais 

sustentáveis, como a gestão 

dos resíduos sólidos

Falta de uma gestão costeira 

mais integrada

Necessidade de formação 

empreendedora

Principais forças

Cultura caiçara

Riqueza financeira da 

região

Conexões inter-regionais

Práticas de pesca corretas

Turismo responsável



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

ECONOMIA AZUL A pe rcepção  da  soc iedade  c i v i l  e  do  te rce i ro  se to r  da  economia  azu l  se  

man tém cons is ten te  com o  res tan te  dos  agen tes ,  assoc iando  p r io r i ta r i amen te  

à  sus ten tab i l i dade  e  p ro teção  amb ien ta l .  Também houve  assoc iações  pon tua is  

à  l og ís t i ca  po r tuá r ia  e  ope rações  i n te rnac iona is  na  Ba ixada  San t i s ta ,  e  às  

a t i v i dades  pesque i ras  e  à  p reservação  amb ien ta l  na  Ba ixada  San t i s ta  Su l ,  

havendo  a  demons t ração  de  um conhec imento  sob re  a  temá t i ca  de  teo r  um 

pouco mais ñpr§ticoò. 

Do is  pad rões  se  ap resen tam a  pa r t i r  da  aná l i se  das  en t rev i s tas  na  Ba ixada  

San t i s ta  Su l .  O  p r ime i ro  é  a  i nd i cação  de  que  a  pe rcepção  sob re  a  Economia  

Azu l  é  ex t remamente  i n f l uenc iada  pe la  expe r iênc ia  p rá t i ca  de  cada  

en t rev i s tado .  O  segundo , é  que  os  agen tes  cos tumam p r io r i za r  em suas  fa las  

a ideia de ñEconomia Azulò ligada ¨sações  de  conservação  do  amb ien te  e  o  

t u r i smo eco lóg i co .

Em ambas  reg iões ,  o n íve l  de  ex igênc ia  pa receu  ma is  a l to  do  que  o  dos  

ou t ros  a to res  ïem l i nha  com o  que  se  espe ra  da  soc iedade  c i v i l  ïfazendo  

c r í t i cas  a  empresas  que  p ra t i cam a t i v idades  p reda tó r ias  se  au todenominam 

par te  da  economia  azu l ,  ou  greenwash ing .



Forças e Fraquezas ïSociedade Civil ïBaixada Santista Sul

Principais fraquezas

Formação empreendedora 

azul;

Apoio a projetos de 

inovação; 

Comunicação;

Gestão Costeira;

Sem reconhecimento do 

município a nível de 

recursos

Principais forças

Pesca responsável (2x)

Turismo responsável

Gestão costeira integrada

Economia da Praia

Infraestrutura sustentável

Clima Favorável

Logística 

Elaboração e participação de 

fóruns e redes (2x)



Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

ECONOMIA AZUL
A m a i o r i a  d o s  m e m b r o s  d o  p o d e r  p ú b l i c o  e n t r e v i s t a d o s  d e m o n s t r a r a m  l i t e r a c i a  n a  

i d e i a  d e  e c o n o m i a  a z u l  ïe  n ã o  e r a  d e  s e  e s p e r a r  m e n o s  c o n s i d e r a n d o  a  e s c a l a  d o s  

p r o j e t o s  e m  a n d a m e n t o .  

N a  B a i xa d a  S a n t i s t a e n t e n d e m a  e c o n o m i a  a z u l  c o m o  u m a  a g e n d a  e s t r a t é g i ca  

a m p l a ,  a s s o c i a d a  à  l o g í s t i c a  p o r t u á r i a ,  s u s t e n t a b i l i d a d e  a m b i e n t a l  e  i n o v a ç ã o  

t e c n o l ó g i c a .  O  P o r t o  d e  S a n t o s  t e m  a b s o l u t a  c e n t r a l i d a d e ,  n a  v i s ã o  d e l e s ,  a t é  m a i s  

d o  q u e  o u t r o s  a s p e c t o s  d a  c i d a d e  ïc o m o  o  p r ó p r i o  t u r i s m o .

O  c o m p o n e n t e  d e  a g e n d a é  f u n d a m e n t a l .  P a r a  e l e s ,  a  e c o n o m i a  a z u l  p r e c i s a  s e  

t r a d u z i r  e m  u m a  m a i o r  i n c l u s ã o  n a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  b e m  c o m o  m a r c o s  

r e g u l a t ó r i o s  e s p e c í f i c os  p a r a  g e r a r  e n g a j a m e n t o  e n t r e  d i f e r e n t e s  e n t e s .

O s g es t o r es da B a i xad a S a n t i s t a S u l v o c a l i z a r a m a nec e s s id a d e d e i n t e ns i f i c a r, n o

â m b i t o d a e c o n om i a a z u l , a i n i c i a t i v as d e i n o v aç ão e d e c on s t r u ç ã o de u m a

g o v e r n a nç a . N as p a lav r a s d e um d o s g e s t o re s , ñset i ve s s e a l g u ma i n s t i t u i ç ão p a ra

e s t r u t u r a r t u d o [ . . . ] s e r i a excelenteò,o u s e ja , h o uv e um a d e m a nda m u i t o c l a r a p o r

m a i s i n s t r u m e n t o s p a r a a g r e g a r i n t e r e s s e s d i s s i d e n t e s .

H o u v e as so c i a ç õ es do c o n c e i t o d e Ec o n om i a Az u l co m a s S e c r e t a r i a s d e M e i o

A m b i e n t e , c o m o a q u e la s q u e p oss u i r i am , s eg u n d o e l e s , m a io r f am i l i a r i d ad e c o m o

t e m a d e n t r o d a s e s t r u t u r a s m u n i c i p a i s .



Institutos de Pesquisa

. FUNDAÇÃO CENEP

. INSTITUTO DE CIÊNCIAS DO MAR 

(UNIFESP)

. UNESP (SÃO VICENTE) (2x)

. UNIVERSIDADE SANTA CECÍLIA (2x)

. UNISANTOS (IPECI)

. INSTITUTO OCEANOGRÁFICO DA USP 

(2x)

. CEPEMA

. UNIV. CAT. SANTOS (UNISANTOS)

. UNIFESP (AMBIENTAL PORTO)

. GIZ ïÓRGÃO FOMENTO GOV. ALEMANHA 

(MUDANÇA CLIMA)

. ASS. BRASILEIRA DE DIREITO MARÍTIMO 

E PORTUÁRIO

. INST. BRASILEIRO DE INFRAESTRUTURA 

ïIBI

Linhas de Pesquisa

. MUDANÇAS CLIMA

. AÇÕES BASEADAS EM  

. ECOSSISTEMAS 

. DIREITO MARÍTIMO E PORTUÁRIO

. ESTUDOS PORTUÁRIOS MARÍTIMOS E 

TERRITORIAIS

. INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

. ZONA DE PROCESSAMENTO DE 

EXPORTAÇÃO E CONDOMÍNIOS 

LOGÍSTICOS E INDUSTRAIS

. Operações de granéis sob chuvas no 

Porto de Santos;

. Estudo de implantação de Port

Community system;

. Caracterização dos sedimentos 

superficiais da baia de Santos e 

plataforma continental adjacente;

. Estudo de um plano viário para o Porto 

de Santos.

Demandantes de Estudos

. AUT. PORTUÁRIA DE SANTOS

. PREFEITURA DE SANTOS

. AG. NACIONAL TRANSP. 

. AQUAVIÁRIOS

. MIN. PORTOS E AEROPORTOS

. INS. BRASILEIRO DE 

INFRAESTRUTURA

. Autoridade Portuária de Santos;

. Terminais portuários;

. Associações empresariais.

Oportunidades citadas pelos gestores na Baixada Santista



Institutos de Pesquisa

. INSTITUTO DE PESCA

. INSTITUTO GREMAR

. INSTITUTO BIOPESCA

. FUNDAÇÃO FLORESTAL

. INSTITUTO PESQUISA 

. UNIVERSIDADES

Linhas de Pesquisa

. IMPACTO FAUNA MARINHA

. POLUIÇÃO MARINHA

Demandantes de 

Estudos

. PODER PÚBLICO

. UNIVERSIDADES

Oportunidades citadas pelos gestores na Baixada Santista Sul



Forças e Fraquezas ïGestores

Principais fraquezas

Fomento à economia da praia;

Implementação de apps;

Capacitação de Atendimento;

Formação empreendedora;

Apoio à inovação

Capacitação de produtos.

Principais forças

Maior porto do país;

Grandes demandas setor portuário;

Práticas de turismo responsável;

Práticas de pesca responsável;

Elaboração e participação em fóruns e 

redes;

Literacia do oceano.

BAIXADA SANTISTA BAIXADA SANTISTA 

Principais forças

Maior porto do país;

Grandes demandas setor portuário;

Práticas de turismo responsável;

Práticas de pesca responsável;

Elaboração e participação em fóruns e 

redes;

Literacia do oceano.

BAIXADA SANTISTA SUL BAIXADA SANTISTA SUL

Principais forças

. Infraestrutura sustentável;

. Elaboração e participação em fóruns e 

redes (2x);

. Gestão de resíduos sólidos (2x);

. Proteção e restauração de 

ecossistemas;

. Turismo responsável (2x); 

. Promoção de literacia do oceano.

Principais fraquezas

. Falta de adoção de práticas de pesca 

responsável (2x); 

. Falta de gestão costeira integrada (2x); 

. Formação empreendedora azul (2x);

. Fomento à economia da praia;

. Apoio a projetos de inovação (2x);

. Infraestrutura sustentável



O corredor azul

CAPÍTULO 2



Cenário Geral 

D e  m o d o  g e r a l ,  o  C o r r e d o r  A z u l  p a r e c e  s e r  r e c o n h e c i d o  c o m o  u m a  o p o r t u n i d a d e  e s t r a t é g i c a  

p e l o s  d i f e r e n t e s  g r u p o s  e n t r e v i s t a d o s  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  a m b a s  r e g i õ e s .

I s s o  n ã o  s i g n i f i c a q u e  a s  p e r c e p ç õ e s  e  e x p e c t a t i v a s  s e j a m  h o m o g ê n e a s .

I n s t i t u i ç õ e s  a c a d ê m i c a s  e  i n s t i t u t o s  d e  p e s q u i s a  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  e n f a t i z a m  m a i s  a  i m p o r t â n c i a  

d e  u m a  g o v e r n a n ç a  e f e t i v a  e  d a  i n t e g r a ç ã o  r e g i o n a l  p a r a  o  s u c e s s o  d o  p r o j e t o ,  e n q u a n t o  o s  

e n t r e v i s t a d o s  l i g a d o s  à  p e s q u i s a  e  p a r a  o s  m e m b r o s  d a  s o c i e d a d e  c i v i l  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  é  

e s p e r a d o  q u e  s e j a m  r e a l i z a d o s  m a i s  i n v e s t i m e n t o s  e m  p e s q u i s a  e  e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l  a  p a r t i r  d o  

C o r r e d o r  A z u l .  

P o r  s u a  v e z ,  o  s e t o r  p r o d u t i v o  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  e n x e r g a o  C o r r e d o r  A z u l  c o m o  u m  p o s s í v e l  m o t o r  

p a r a  a  c r i a ç ã o  d e  n o v a s  c a d e i a s  p r o d u t i v a s  n a  r e g i ã o ,  p a r a  a  m o d e r n i z a ç ã o  d a  i n f r a e s t r u t u r a  a o  

r e d o r  d o  p o r t o  e  s u a  e c o n o m i a ,  e  n o v a s  o p o r t u n i d a d e s  d e  n e g ó c i o ,  r o m p e n d o  b a r r e i r a s  r e g i o n a i s . N a

B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  o  p o d e r  p ú b l i c o  c o m p r e e n d e  q u e  e s s a  é  u m a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  

d e  u m a  i n t e g r a ç ã o  r e g i o n a l .

E s s a  d i v e r s i d a d e  d e  p e r s p e c t i v a s  r e f o r ç a  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  m o d e l o  d e  g o v e r n a n ç a  f l e x í v e l  e  

i n c l u s i v o ,  c a p a z  d e  a t e n d e r  à s  d i f e r e n t e s  d e m a n d a s  e  p r o m o v e r  u m  d e s e n v o l v i m e n t o  e q u i l i b r a d o  

p a r a  t o d a  a  r e g i ã o .

É  i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  a  d i f e r e n ç a  s o b r e  a s  e x p e c t a t i v a s  p r e s e n t e s  n a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  C o r r e d o r  

A z u l  e n t r e  a s  r e g i õ e s  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  e  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l .  E n q u a n t o  n a  p r i m e i r a  s e  e s p e r a  

u m a  e x p a n s ã o  p o r t u á r i a  s i g n i f i c a t i v a ,  p o r  c o n t a  d a  p r e s e n ç a  d o  P o r t o  d e S a n t o s ,  n a  s e g u n d a  r e g i ã o  

s e  e s p e r a u m  d e s e n v o l v i m e n t o  t u r í s t i c o  s u s t e n t á v e l .  I s t o  d e m o n s t r a  a  p e r c e p ç ã o  e c o n ô m i c a  

s e t o r i a l d e  c a d a  u m a  d a s  r e g i õ e s .  

CORREDOR 

AZUL

Cenário Geral 



Visão dos

MPEs

CORREDOR AZUL

O conce i to  de  Corredor  Azu l  gera  um mis to  de  confusão  e  cur ios idade  

para  par te  s ign i f ica t iva  dos  MPEs .  Quando  as  co i sas  f i cam ma is  c la ras ,  os  

agen tes  enxe rgam o  tu r i smo  com cen t ra l i dade ,  ass im como no  caso  da  

pe rcepção  da  economia  azu l .  Ex i s te  uma  ide ia  na  Ba ixad a  San t i s ta de  que  o  

tu r i smo pode  se r  um mo to r,  e  uma  fo rma de  cons t ru i r  pon tes  econômicas .

Ent re tanto ,  ex is te  uma demanda (ou  expecta t iva )  para  que  o  Corredor  

Azu l  t raga  resu l tados mais  imedia tos ,  a judando  do  pon to  de  v i s ta  f i nance i ro  

a  reg ião  e  t r azendo  bene f í c ios  de  c réd i to  e  i senção  f i s ca l  pa ra  os  seus  

negóc ios  l i gados  à  economia  azu l ,  em ambas  reg iões .

O Cor redor Azu l é perceb ido como uma opor tun idade de rev i ta l i zação

econômica e um motor de desenvo lv imen to para a reg ião da Ba ixada Sant i s ta

Su l . Essa expansão na economia e no desenvo lv imento da reg ião se dar ia à

par t i r da rea l i zação das me lhor ias necessár ias na in f raes t ru tu ra das c idades

e na promoção tu r í s t i ca de las .

Ma is uma vez , o n íve l de desconhec imento fo i a l to , o que , como já fo i

ressa l tado , demanda uma a tenção espec ia l no sen t ido de ser d idá t i co na

promoção do Cor redor Azu l .



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Educação e 

Pesquisa

CORREDOR AZUL

O  C o r r e d o r  A z u l  é  v i s t o  c o m o  u m  m e i o  d e  i n t e n s i f i c a r  a  o c o r r ê n c i a  d e  p r o j e t o s  q u e  

i n t e g r e m   p e s q u i s a  e  p r á t i c a .  E m  s i n t o n i a  c o m  i s s o ,  e x i s t e  a  e x p e c t a t i v a  d e  q u e  o s  

p r o j e t o s  c o l a b o r e m  p a r a  a  m e l h o r a  d a  i n f r a e s t r u t u ra  d a s  r e g i õ e s ,  m a s  t a m b é m  d e  

m o d o  m a i s  d i r e c i o n a d o  p a r a  p e s q u i s a ,  s u p e r a n d o  c o n d i ç õ e s  q u e  i m p e d e m  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  p l e n o  d a s  i n v e s t i g a ç õ e s  ïs e j a  a  i n s e g u r a n ç a  f i n a n c e i r a  d e  v e r b a s ,  

o u  u m  a s p e c t o  m a i s  c o n c r e t o  d e  l a b o r a t ó r i o s  e  e s p a ç o s  a d e q u a d o s  p a r a  a  

r e a l i z a ç ã o  e f e t i v a  d e  p r o j e t o s .

A g e n t e s  c o m  m a i o r  s e n i o r i d a d e  n o  u n i v e r s o  a c a d ê m i c o  s e  m o s t r a r a m  o t i m i s t a s ,  a o  

m e s m o  t e m p o  q u e  d e m o n s t r a r a m  u m  r e c e i o  n o  t e o r  t e ó r i c o  d o  C o r r e d o r  A z u l ,  s e m  

i m p l e m e n t a ç õ e s  p r á t i c a s ,  s o b r e t u d o ,  p o r  c o n t a  d a s  b a r r e i r a s  r e l a c i o n a d a s  à  

i n t e g r a ç ã o  r e g i o n a l  e  à  f r a g m e n t a ç ão  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s .

Eu acho que é trabalho muito importante, 

que precisa, não pode ser só teórico, 

precisa virar ações práticas, mas com 

potencial gigantesco. E aí a dificuldade que 

eu vejo da região, por ser uma região muito 

de busca de protagonistas e protagonismo, 

precisa ser trabalhada em união entre 

esses atores para virar uma realidade. 

Então, acho que em dando certo é 

transformador. Essa é a minha opinião. O 

meu receio é que não é fácil de dar certo, na 

minha visão, principalmente por uma falta de 

vontade de todos os atores de serem parte 

de algo maior.

Academia ïBaixada Santista

"Eu acho que é fundamental a gente ter essa parte desse 

pólo para poder fazer essas pesquisas, para poder 

solucionar essas questões. Eu acho que quando todo 

mundo estiver trabalhando junto, no mesmo objetivo, fica 

mais fácil da gente solucionar os problemas encontrados."

Estudante ïBaixada Santista Sul



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Sociedade Civil 

e Terceiro Setor

CORREDOR AZUL

Do pon to  de  v i s ta  da  Soc iedade  C iv i l  e  Te rce i ro  Se to r,  o Cor redor  Azu l  deve  

se r  um mecan ismo  pa ra ,  p r i o r i ta r i amente ,  i n teg ra r  a to res  l oca i s  em to rno  da  

p romoção  de  in i c ia t i vas  sus ten táve is  e  i novadoras .

Pa ra  i sso ,  o  tu r i smo  sus ten táve l  a l i ando  laze r,  mob i l i dade  de  pessoas  e  

h i s tó r i a  é  fundamen ta l ,  sendo  um me io  de  t r ans fo rmar  pos i t i vamen te  a  reg ião  

e  fomenta r  a  conservação  amb ien ta l .  

Em ge ra l ,  ex i s te  a  espe rança  de  que  esse  p ro je to  t r aga  me lhor ias  

s ign i f i ca t i vas  pa ra  a in f raes t ru tu ra  e pa ra  os  recu rsos  das  c idades .

Como pon to  de  a tenção ,  f i cou  nas  en t re l i nhas  um medo  em re lação  à  

e fe t i v i dade  e  con t inu idade  das  ações  nas  d i ve rsas  l oca l i dades .



Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

CORREDOR AZUL

O Cor redor  Azu l  é  v i s to  como um p ro je to  es t ra tég i co  pa ra  i n teg ra r  es fo rços  

reg iona is  e  desenvo lve r  um ecoss i s tema  sus ten táve l  de  i nves t imen tos .  Os  

ges to res  i negave lmente  reconheceram o  po tenc ia l  de  modern i zação  e  ge ração  

de  empregos ,  tendo  a  c idade  de  San tos  como cen t ro  nev rá lg i co .  

O  co r redor  azu l  fo i  v i s to  como uma opo r tun idade  de  desenvo lv imento  

soc ioeconômico  pa ra  as  c idades  das  reg iões .  Os  agen tes  demons t ra ram 

in te resse  em co labo ra r  pa ra  o  desenvo lv imento  das  ações  necessár ias  à  

imp lemen tação  do  Cor redor  Azu l .  

Os in tegrantes  do  poder  púb l ico  de  ambas  reg iões  foram os  que  mais  

demonstraram l i te rac ia  das  propostas  em curso ,  o  que  também se  

exp ressa  em a lguns  ce t i c i smos  e  i nseguranças  ïcomo com re lação  ao  avanço  

po l í t i co  das  pau tas  em me io  a  i n te resses  con f l i t an tes ,  ou  ausênc ia  de  

f oca l i zação  de  i n i c ia t i vas .  
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A c r i a ç ã o  d o  I C T  d o  P o r t o  f o i  v i s t a c o m o  e s s e n c i a l  p a r a  a  i n o v a ç ã o ,  p e s q u i s a  a p l i c a d a  e  

d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o p o r  t o d o s  o s  g r u p o s  d a s  r e g i õ e s .

I n t e g r a n t e s  d a  a c a d e m i a  e  r e p r e s e n t a n t e s  d e  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  e n f a t i z a m  a  s u a  n e c e s s i d a d e  e

i m p o r t â n c i a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  i n i c i a t i v a s  t e c n o l ó g i c a s  i n o v a d o r a s  n a  r e g i ã o .

M P E s e  i n t e g r a n t e s  d e  a s s o c i a ç õ e s c o n v e r g e m  n a o p i n i ã o  d e  q u e  e l e  s e j a  u m  v e t o r  d e s u p o r t e  

t é c n i c o  e  d e  c a p a c i t a ç ã o  p r á t i c a  p a r a  a  e c o n o m i a  r e g i o n a l .

E n t r e v i s t a d o s  d e  f o r a  d e  S a n t o s  e n f a t i z a m  q u e  o  I C T  p r e c i s a  t e r  u m a  a t u a ç ã o  d e s c e n t r a l i z a d a  

p a r a  a l c a n ç a r  s e u s  t e r r i t ó r i o s ,  n ã o  t e n d o  S a n t o s  c o m o  u m  f i m  e m  s i  m e s m o  ï p r i n c i p a l m e n t e

p a r a  e n t r e v i s t a d o s  d e  S ã o  V i c e n t e .

N a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  d u a s  p e r c e p ç õ e s  e m e r g e m  c o m o  p o n t o s  d e  d e s t a q u e  a c e r c a  d a  c r i a ç ã o  

d o  I C T:  P a r a  r e p r e s e n t a n t e s  d o  p o d e r  p ú b l i c o ,  o  i n s t i t u t o  p o d e  f a v o r e c e r  o  s u r g i m e n t o  d e  

p a r c e r i a s  i n t e r n a c i o n a i s ;  p a r a  o s a g e n t e s  d e  p e s q u i s a  e  e d u c a ç ã o a  p r o d u ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  

l o c a l  p o d e  s e r  i m p u l s i o n a d a  a  p a r t i r  d o  s u r g i m e n t o  d o  I C T.  

C o m p a r a n d o  a s  p e r c e p ç õ e s  e n t r e  B a i x a d a  S a n t i s t a ,  r e g i ã o  q u e  p o d e  r e c e b e r  o  I C T  d e  S a n t o s ,  e  

a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  a s  c i d a d e s  p r ó x i m a s  a o  p o r t o  v e e m  o  i n s t i t u t o  c o m o  u m  c a t a l i s a d o r  d a  

i n o v a ç ã o  i n d u s t r i a l  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a ,  e n q u a n t o  a s  c i d a d e s  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  d i s t a n t e s  

d o  P o r t o  d e  S a n t o s ,  d e m o n s t r a m  o  d e s e j o  p o r  m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  d e  s u a  r e g i ã o  

a t r a v é s  d o  t u r i s m o  e  d e  a v a n ç o s  e m  i n f r a e s t r u t u r a .  

ICT DE 

SANTOS

Cenário Geral 



Visão dos

MPEs

ICT DE SANTOS

O  n í v e l  r e l a t i v a m e n t e  a l t o  d e  d e s c o n h e c i m e n t o  d a s  i n i c i a t i v a s  t a m b é m  o c o r r e  c o m  

r e l a ç ã o  a o  I C T.  A p ó s  a  e xp l i c a ç ã o ,  e l e  é  v i s t o  c o m o  u m a  i n i c i a t i v a  c o m  p o t e n c i a l  p a r a  

t r a z e r  i n o v a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  n e g ó c i o s  l o c a i s ,  p o r é m ,  c o m  c e r t o  

d i s t a n c i a m e n t o  d o s  a g e n t e s .

N a  B a i xa d a  S a n t i s t a  h o u v e  a  p e r c e p ç ã o  d e  q u e  o  I C T  p o d e  f o r t a l e c e r  a  e c o n o m i a  l o c a l  

c o m o  u m  p o l o  d e  e m p r e g o s ,  d e  f o r m a ç ã o  d e  p r o f i s s i o n a i s  e  d e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  e l o s  

e n t r e  e m p r e s a s  e  t a l e n t o s .

N a  B a i xa d a  S a n t i s t a  S u l ,  o I C T  d e  S a n t o s  é  p e r c e b i d o  c o m o  u m a  i n s t i t u i ç ã o  c o m  

p o t e n c i a l  p o s i t i v o  n o  â m b i t o  d a  p e s q u i s a ,  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  d a  i n o v a ç ã o  

t e c n o l ó g i c a  n o  s e t o r  n á u t i c o  e  p o r t u á r i o ,  m a s  s u r g i r a m  c o m e n t á r i o s  q u e  e xp r e s s a r a m  

a l g u m  n í v e l  d e  r e j e i ç ã o  ïñpor que apenas em Santos?ò

F i c o u  e v i d e n t e  u m a  p r e o c u p a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  à  d i s t â n c i a  d o  c e n t r o  t e c n o l ó g i c o  f r e n t e  à s  

c i d a d e s  d a  B a i xa d a  S a n t i s t a  S u l .  S ã o  a l g u m a s  h o r a s  d e  d i s t â n c i a  e n t r e  S a n t o s  e  a  

c i d a d e  m a i s  p r ó x i m a  n a  B a i xa d a  S a n t i s t a  S u l ,  M o n g a g u á .  E s s e  d i s t a n c i a m e n t o  é  

a p r e s e n t a d o  c o m o  u m  l i m i t a d o r  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  r e g i ã o ,  o  q u e  t r o u xe  o  

q u e s t i o n a m e n t o  d o  q u a n t o  d e  i m p a c t o  p o s i t i v o  o  I C T  d e  S a n t o s  p o d e  p r o m o v e r  p a r a  a s  

c i d a d e s  m a i s  d i s t a n t e s .  
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ICT DE SANTOS
N o  â m b i t o  d a  p a u t a  I C T,  a s  p e s s o a s  l i g a d a s  à  a c a d e m i a  d e m o n s t r a r a m l i t e r a c i a ,  c o m  

p e r s p e c t i v a s  p o s i t i v a s ,  m a s  t a m b é m  p o n d e r a ç õ e s .  S ã o  e s s e s  a g e n t e s  q u e  e s t ã o  n a  

p o n t a  d a  l i n h a ,  e  q u e  s e  d e p a r a m  c o m  u m a  s é r i e  d e  d e s a f i o s  p a r a  a  c o n d u ç ã o  d e  s u a s  

p e s q u i s a s .  O  I C T  s u r g e  c o m o  u m  e s p a ç o  p a r a  l i d a r  c o m  e s s e s  o b s t á c u l o s  ( a o  m e n o s  

c o m o  p o s s i b i l i d a d e ) .

O  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a  e  Te c n o l o g i a  s e g u r a m e n t e  p a r e c e  g e r a r  n o v a s  o p ç õ e s ,  e  é  b e m  

v i s t o  p o r  e s s e s  a g e n t e s ,  q u e  r e s s a l t a m  a  n e c e s s i d a d e  d e  s u a  t r a n s p a r ê n c i a ,  t e c n i c i d a d e  

e  u m a  b o a  g o v e r n a n ç a ,  q u e  e n v o l v a  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  c o m u n i d a d e s  l o c a i s  e  d a  

i n d ú s t r i a .  E n t r e t a n t o ,  a s  m e s m a s  p r e o c u p a ç õ e s  d o  C o r r e d o r  A z u l  s e  m a n t é m  ïo  I C T  v a i  

s u p e r a r  p r o b l e m a s  d e  g o v e r n a n ç a ,  i n d o  a l é m  d o  e s p a ç o  f í s i c o ,  d o  p r o j e t o ?

A s s im co mo n a B a i xa d a S a n t i s t a , o I CT s u rg e c o m a e xp e c t a t i v a d e f o m e n t a r a v an ç os

i n f r ae s t r u t u r a i s , c om o u m a p o s s i b i l i d a d e d e f o m e n t o à in o v a ç ã o , às p es q u i s as a p l i c a d as

e à c r i aç ã o d e t ec n o l og i a s v o l t a da s a o m ar e , p r i n c i p a lm e n t e , p a ra a s u s t e n t a b i l i d a d e .

A l é m d i sso , e s p e r am q u e o i n s t i t u t o f i r m e p a r c e r i a s e c o l a bo r a çõ e s c o m a s

u n i v e r s i d a de s l oc a i s . E n t r e t a n t o , é im p o r t an t e c o n s id e r a r as pe cu l i a r i d a d es d a B a i xa d a

S a n t i s t a S u l , q u e p os su i um m a i o r p r e d om í n io d e u n i v e r s i d a d e s p r i v a d a s q u e , n o Br a s i l ,

p r o d u z e m m e n o s p e s q u i s a .
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QUOTE DE DESTAQUE

Então, primeiro, uma liderança eficiente. Segundo, a disponibilidade do funcionamento. Porque, 

às vezes, as pessoas trabalham e fazem faculdade. A gente teria que ver qual horário seria 

viável para estar indo no ICT. Se a pessoa trabalha à noite, ela teria a disponibilidade de estar 

escrita de manhã? E tarde eu acho mais complicado, porque é complicado você estar estudando 

de tarde, mas a versatilidade em relação ao horário do funcionário ou do aluno. 

Ambiente que fosse propício a pesquisas, porque nessa área a gente sabe que precisa de muita 

pesquisa técnica e pesquisa aplicada. As pessoas que vão trabalhar com amostragem de 

organismos que estão no fundo da Baía, elas vão conseguir ter laboratório eficiente para estar 

desenvolvendo suas pesquisas? Então, o terceiro seria equipamentos e laboratórios, que são o 

que é necessário. E pode parecer um pouco engraçado, mas eu acho que o quarto seria 

alimentação.

Porque muitas pessoas acabam tendo uma vida muito corrida e elas não têm como se 

alimentarem fora. Então, se tivesse refeitório, eu acho que seria algo que seria muito bom para 

os alunos e para os professores também. É que como eu não sei como vai funcionar, eu estou 

dando parâmetro de alunos e professores. Mas, independente, todos precisam comer. 

Então, eu acho que são essas quatro formas. Uma gestão feita por profissionais 

realmente capacitados, a flexibilidade no horário, [estrutura física] e a alimentação.

Estudante
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ICT DE SANTOS

De modo s im i la r aos pesqu isadores , in teg ran tes en t rev is tados da soc iedade

c iv i l e te rce i ro se to r enxergam o ICT com re la t i vo o t im ismo , en tendendo que

há , de fa to , um po tenc ia l s ign i f i ca t i vo de avanços de pesqu isas l igadas ao

mar e à sus ten tab i l i dade .

Na Ba ixada Sant i s ta um ponto de des taque é a convergênc ia in tensa com o

que propõem os en t rev is tados da academia ïa necess idade de um mode lo de

gove rnança inc lus i vo que envo lva ONGs e comun idades loca is .

Há a expec ta t i va de que o ins t i tu to p romova ações de capac i tação técn ica e

de pesqu isas ap l i cadas para os pro f i ss iona is da reg ião e , ass im como os

acadêmicos , des tacam o grande impac to na produção de conhec imento

c ien t í f i co que a in i c ia t i va pode t raze r à Ba ixada San t i s ta Su l .
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ICT DE SANTOS

O corredor azul e o ICT parecem se ñconfundirò em algum n²vel, no sentido 

de que  as  in ic ia t ivas  tem um for te  e lo  ent re  s i  mesmas.  A ava l i ação  dos  

ges to res  do  ICT es tá  mu i to  em s in ton ia  com o  co r redor  azu l  ïo ICT do  Por to  é  

perceb ido  como uma p la ta fo rma essenc ia l  pa ra  i novação ,  pesqu isa  e  

desenvo lv imento  tecno lóg ico ,  p r i nc ipa lmente  no  con tex to  po r tuá r io .

Na  Ba ixada  San t i s ta ,  as  descon f ianças  passam mu i to  pe los  aspec tos  po l í t i cos ,  

o  que  inev i tave lmente  passa  pe la  gove rnança  ïex is tem rece ios  de  que  

in te resses  de  g rupos  espec í f i cos  se  sob reponham aos  ob je t i vos  ma is  

p r i o r i t á r i os  do  cen t ro  - ,  e  também ressen t imen tos  em to rno  de  quem l i de ra  a  

i n i c ia t i va .

Já os represen tan tes do poder púb l i co da Ba ixada San t i s ta Su l possuem a

v isão de que , a tua lmente , a ausênc ia de um cen t ro de pesqu isas do mesmo

por te , l im i ta o avanço c ien t í f i co produz ido pe la reg ião . Por isso , esses a to res ,

esperam que o ICT de Santos promova a inovação tecno lóg ica e o

desenvo lv imento c ien t í f i co que cons ideram necessár ios .



O lugar do SEBRAE no ecossistema de 

inovação da economia azul

CAPÍTULO 4



Cenário Geral 

C o m  u m a  r e c e p t i v i d a d e  p o s i t i v a  ( e  u m a  r e j e i ç ã o  b a i x a ) ,  é  s e g u r o  d i z e r  q u e  o S e b r a e -

S P f o i  r e c o n h e c i d o  c o m o  a t o r  c e n t r a l  p a r a  c a p a c i t a ç ã o ,  p a r a  d e s e n v o l v i m e n t o  

e m p r e s a r i a l ,  p o t e n c i a l  a r t i c u l a d o r  d e  n e g ó c i o s ,  f a c i l i t a d o r  d e  i n o v a ç ã o e  a p o i a d o r  d o  

e m p r e e n d e d o r i s m o  n a  r e g i ã o  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  e  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l .

S i n t e t i z a n d o  a s  p o s i ç õ e s  d o s  a g e n t e s  e n t r e v i s t a d o s ,  i n d i v í d u o s  l i g a d o s  à  a c a d e m i a  e  

g e s t o r e s  p ú b l i c o s  p a r e c e r a m  e s t a r  e m  s i n t o n i a  n a  e x p e c t a t i v a  d e  m a i s  p r o g r a m a s  

v o l t a d o s  à  i n o v a ç ã o  e  à  e c o n o m i a  a z u l  ïn o  s e n t i d o  d a  i n s t i t u i ç ã o  c o m  o  p a p e l  

o r g a n i z a d o r .

P a r a  o s  p e s q u i s a d o r e s  e  e d u c a d o r e s  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l ,  a  i n s t i t u i ç ã o  p a r e c e  

e s t a r  m a i s  c o n e c t a d a  c o m  a  a r t i c u l a ç ã o  d e  a ç õ e s  v o l t a d a s  à  c a p a c i t a ç ã o  t é c n i c a  e  a o  

e m p r e e n d e d o r i s m o  l o c a l ïo u  s e j a ,  m a i s  l i g a d a  à  e d u c a ç ã o .

A S o c i e d a d e  c i v i l /  a s s o c i a ç õ e s  p a r e c e r a m  d e m o n s t r a r  m a i s  d e m a n d a s  n o  s e n t i d o  d e  

e s p e r a r  d o  S e b r a e - S P  e n g a j a m e n t o  e m  p r o j e t o s  a m b i e n t a i s  e  s o c i a i s .

O s  M P E s ,  p o r  s u a  v e z ,  r e s s a l t a r a m  o  S e b r a e - S P c o m o  u m  p o l o  d e  c a p a c i t a ç ã o  e  

f o r m a ç ã o  d e  n e t w o r k i n g ,  d e  r e d e s  d e  c o n t a t o s  q u e  n o  f i n a l ,  c u l m i n a m  e m  s o l u ç õ e s  

m a i s  a s s e r t i v a s  d o s  n e g ó c i o s .  E l e s  j á  p a r e c e m  e s t a r  r e l a t i v a m e n t e  s a t i s f e i t o s  c o m  

S e b r a e - S P,  m a s  e s p e r a m  m a i s  i n i c i a t i v a s  n e s s a  l i n h a  ïn o  s e n t i d o  d e  r e s o l v e r  

p r o b l e m a s  m a i s  i m e d i a t o s  d e  s e u s  n e g ó c i o s .

O LUGAR DO



MPEs ïBaixada 

Santista

O Sebrae-SP é visto como um ator

relevante para fomentar

capacitação e apoiar MPEs em

gestão e inovação. Além da

necessidade de mais ações locais

para promoção dos negócios

ligados à Economia Azul.

Academia ïBaixada 

Santista
Um elo importante para

aproximar a academia do

mercado. A criação de

programas específicos para

apoio a projetos de pesquisa e

inovação é sugerida como uma

forma de potencializar sua

atuação.

Sociedade Civil ïBaixada 

Santista
Uma instituição relevante para

capacitar empreendedores e

apoiar o desenvolvimento de

negócios sustentáveis. As

ONGs sugerem maior

envolvimento do Sebrae-SP

em projetos ambientais e

sociais.

Gestores ïBaixada 

Santista
Um facilitador para a capacitação e

desenvolvimento de negócios

locais. Os gestores destacam a

necessidade de ampliar sua

atuação na capacitação de

gestores públicos e no apoio

técnico para projetos estratégicos

ligados à economia azul.

Síntese das Visões dos Agentes sobre o

MPEs ïBaixada 

Santista Sul

Uma entidade capaz de articular

parcerias, oferecer capacitação e

facilitar o acesso ao crédito.

O grupo apresentou a necessidade

de maior proximidade com

o Sebrae-SP e um maior

desenvolvimento de projetos na

região da Baixada Santista Sul.

Academia ïBaixada 

Santista Sul

Capaz de articular parcerias e

de estimular a criação de

startups voltadas à Economia

Azul. Além de promover

negócios sustentáveis. Há

uma necessidade do Sebrae-

SP disponibilizar mais cursos e

capacitações específicas sobre

as temáticas apresentadas.

Sociedade Civil ïBaixada 

Santista Sul
Um possível facilitador de

parcerias e incentivador de

empreendimentos locais.

O Sebrae-SP é visto como

articulador entre comunidades,

empresas e governo, por isso,

espera-se que desenvolvam

mais ações de apoio aos

pequenos negócios voltados à

sustentabilidade.

Gestores ïBaixada 

Santista Sul
Potencial articulador de parcerias

público-privadas e incentivador do

empreendedorismo local. Sendo

importante na coordenação de

ações entre os municípios. Além

disso, é capaz de promover cursos

e facilitar o acesso aos

financiamentos pelos pequenos

negócios.



Olha, eu não sei como o Sebrae teria como fazer isso, mas aquilo que eu te 

falei, a linha de crédito para o pequeno é quase uma sobrevivência. Às vezes 

falta capital de giro, falta recurso. Então não sei se o Sebrae teria esse essa 

articulação, como fazer isso, fazer com que os recursos, tenha mais recursos 

para o pequeno, para ele poder passar pelo menos os primeiros anos 

conseguindo ter uma boa gestão, acho que é isso também, acho que essa 

mentoria também de ensinar o pequeno produtor, a gente não tem, a gente 

não aprende isso na escola, e só aprender isso talvez numa faculdade em 

que você vai fazer curso específico, talvez de finanças, administração, mas 

no dia a gente não tem esse conhecimento.

MPE | Santos | Quiosque de praia

Instruir... Sobre atividade turística, quem é que pode 

ou não pode fazer as coisas, quem tem autorização 

legal do governo para fazer ou deixar de fazer, porque 

o nosso maior problema é, tem que ser cada no seu 

quadrado, e hoje é invadindo a área do outro sem 

respeito nenhum pelo trabalho, acho que o SEBRAE, 

ele poderia criar treinamento, curso, ou evento onde 

falaria pouco mais disso, chamasse alguém para 

poder falar, explanar sobre quem pode e quem não 

pode fazer, porque hoje o nosso maior problema hoje, 

por exemplo, é a hotelaria querer fazer agenciamento 

de turismo, sendo que na Lei Federal, na Lei 

12.00974, ela fala que é privativo das agências. 

MPE

MPEs

Instruir sobre regulações

Eu acho que é trazendo toda essa parte de cursos, investimentos, trazendo 

recursos federais para os pequenos negócios, para as pessoas que têm 

boas ideias e não têm capital para colocá-las em prática. Eu acho que essa 

interligação do SEBRAE com os pequenos empresários aqui, que têm, como 

eu te falei, ótimas ideias, mas não tem o capital e não tem o incentivo de 

ninguém para poder ir para frente, seria bem-vindo.

MPE | Itanhaém

O que o Sebrae pode fazer? Acredito que está dentro 

disso que eu respondi, criar selo que as pessoas vão 

se classificando. Vamos falar pela minha experiência. 

Eu trabalhei muitos anos com pão de açúcar, Carrefour 

e Extra. Eu sempre fui produtor rural, nada a ver com 

hotelaria. De 2019 pra cá que a gente começou. Então, 

eu como era fornecedor de anos, pra mim, pra eu 

conseguir chegar num nível de fornecimento, Eu tinha 

que ir passando por etapas, auditorias. Então, eu ia 

ganhando selo. Então, quanto maior o meu nível, 

menos auditoria eu tinha em algum tempo e maior o 

meu selo. Então, quando alguém olhasse o meu selo, 

esse está apto, ele faz e segue as regras. Segue o 

checklist que eles falam, né?

MPE

Sebrae ajudando no crédito

Sebrae fazendo cursos online

Criar selos / certificações

Síntese das Visões dos Agentes sobre o Sebrae-SP

Então, é aquilo que eu te falei, né? No meio da 

nossa entrevista, eu comentei isso. Trazer essas 

inovações, não apenas como é uma facilidade que 

vai melhorar nesse aspecto, mas ensinar a usar 

essas ferramentas, entendeu? Aí eu acho que vai ser 

pouco mais... Vai melhorar, né? Eles já fazem 

excelente trabalho, mas realçando isso, né? 

MPE

Introduzir e ensinar como usar 

novas ferramentas

A conferência, como eu falei, que é uma coisa legal, 

falta, talvez, informação. E os negócios locais, o que 

acontece? Uma questão de crédito. Nós teríamos 

uma distribuição de crédito, que é conectar, partes 

interessadas para que esse crédito viesse, talvez, 

indiretamente. Conectar negócios de uma forma 

mais assertiva nesse tempo...

MPE

Conexões de crédito e em sentido 

amplo



A sociedade civil, eu acho que o apoio que o Sebrae proporciona para as 

pessoas que necessitam com relação a informações sobre todos os 

conceitos de negócios, de abertura de empresas, de condução já do 

negócio, ou seja, daqueles que já têm negócio, daqueles que vão começar 

negócio, acho fundamental a função do Sebrae nessa questão e acho que 

ele é imbatível nisso. A questão governamental, eu acho que tem que ser 

órgão realmente, o SEBRAE tem que ser órgão que deveria até ter cadeiras 

decisão dentro de uma secretaria, de tamanha importância que ele tem, e 

pelo expertise deveria ser algo muito mais próximo dos governos, talvez não 

estaduais, mas pelo menos municipais

Academia

Eu não sei se está dentro das capacidades do SEBRAE, 

acredito que financiamento e pesquisa. O que a gente 

precisa muito é de incentivo financeiro para fazer pesquisa. 

Então, não sei, posso estar sendo ingênua aqui de falar isso, 

mas se o SEBRAE puder fazer essa ponte com instituições 

de fomento à pesquisa, eu acredito que seria mais nesse 

sentido. E de caminhar junto, que é a proposta do Corredor 

Azul também. É isso, juntar as partes interessadas e fazer 

algo a respeito. Porque a gente aqui desse lado já sabe que 

precisa algum tempo, mas falta financiamento, falta 

estrutura, falta conversas, falta diálogo com órgãos. Então, 

talvez nesse âmbito de estar mais próximo do financiamento, 

não sei, acho que eu vejo mais dessa forma.

Academia

"Ele pode apoiar a sociedade civil entendendo as 

deficiências dessa sociedade e os moldes já existentes 

dessa sociedade. Então fazer levantamento para entender o 

que já funcionou ou o que não funcionou. Por exemplo, na 

questão do governo de fornecer perspectivas que reforcem 

essa ideia do porquê que o corredor azul é tão importante, 

não só do ponto de vista do meio ambiente, mas do ponto de 

vista do mercado. Então, ao fazer o diálogo com o governo, 

ele já tem que trazer esses dois pontos, mercado e meio 

ambiente, muito bem consolidados. Academia e pesquisa. Eu 

acho que o SEBRAE já trabalha muito bem com o ambiente 

acadêmico e com a pesquisa, principalmente na formação de 

jovens adultos que estão tentando se aprimorar aí em novos 

postos de trabalho.ñ

Estudante | Itanhaém

Academia

Entre a sociedade civil e o governo

Sabe esse parafusinho que conecta todo mundo? Eu vejo que seria o 

Sebrae. Esse parafusinho, ao mesmo tempo que ele conecta, ele gira a 

hélice. Então, ações que permitam a conexão do mercado com a academia, 

da academia com o governo e assim por diante, e ao mesmo tempo fazendo 

com que esses atores se movimentem no mesmo sentido. Eu acho que o 

cebrae é esse órgão.

Academia

Bom, meio ambiente. Ele se comunica bastante com 

as universidades e os institutos que focam nessas 

pesquisas, porque com essa collab, né, entre eles 

conseguem ver as pesquisas do que o pessoal tá 

focando hoje em dia E ver as maiores demandas 

Sociedade civil e mercado Eu acho que, como eu já 

falei, com publicidade, né e propaganda, espalhando 

essas informações, tudo o que eles estão fazendo 

Eu acho que é assim que eles conseguem chegar na 

sociedade civil Seja comercial, em canal aberto, tudo 

mais O governo, eu acho que eles já estão se 

desenvolvendo bastante com o governo, né?

Esstudante

O elo do Sebrae com a sociedade civil deveria ñdar 

direito a uma cadeiraò

O ñparafusinhoò que conecta todo mundo

Potencial do meio-ambiente

Síntese das Visões dos Agentes sobre o Sebrae

Porque se não fosse pelo SEBRAE, não teria essa 

iniciativa. Que foi uma iniciativa a partir do SEBRAE. 

Eu vejo que eles viram uma demanda e eles 

entregaram uma resposta. Eles viram que estava 

faltando algo e eles falaram, se nós implementarmos 

instituto como o ICT juntando todas as cidades, nós 

vamos conseguir trazer tanto lucro para as áreas do 

litoral, quanto no futuro até vender nosso projeto de 

sistema, para outras cidades, para outros países.

Estudante

Percepção de que o Sebrae deu o 

pontapé inicial



Seguinte... O Sebrae... A gente fala aqui... Academia e pesquisa... Mas na 

realidade... Eu não acho termo... Sem colocar... Eu não vejo o Sebrae num 

setor. Eu vejo ele fazendo uma ligação com isso tudo. Eu vejo o Sebrae 

fazendo uma ligação. Para situar... Eu colocaria entre esses dois... Academia 

e pesquisa... Eu acho que o Sebrae pode promover isso... Com uma... 

Diálogo permanente com o mercado. Preocupação com o meio ambiente, se 

alugando com a sociedade civil. Então, assim, é a forma que eu vejo. 

Associação

Eu acho que o mercado, né, o Sembrae, ele pode 

apoiar através de capacitações, né? Eu tô pensando 

aqui, É que eu gosto... Eu tenho uma facilidade em 

ser objetiva com as coisas porque eu sempre tento 

focalizar na experiência direta que eu tenho com 

determinado agente. Então, eu tô pensando aqui 

bastante na parceria que o Instituto tem com o 

SEBRAE, que a gente atua com o SEBRAE ali no 

Manifesto SG. 

Sociedade Civil

Sociedade Civil e Terceiro Setor

Capacitações e conhecimento

Em relação ao governo, eu acho que o SEBRAE também tem know-how 

interessante de como ajudar o governo, prestar, auxiliar o governo a fazer o 

desenvolvimento de políticas públicas. Talvez ali como consultor, mas o 

SEBRAE entende o problema e entende como fazer para chegar lá e 

resolver.

Passar esse conhecimento para o governo ajudando o governo a nessas 

políticas públicas e legislações e até mesmo na parte de vou criar aqui 

algum fundo de investimento algum programa de incentivo então conseguir 

balizar conseguir auxiliar o governo nessa tomada decisão no que fazer 

como investir esse dinheiro quais são os pontos que precisam ser acessados

Sociedade cIVIL

Eu acho muito importante o SEBRAE ter esse... 

Primeiro, para beneficiar esse... Esse projeto do 

Corredor Azul, acho fantástico, acho necessário, 

importante. É importante também ter esse olhar 

pouco mais para a sociedade civil, porque é trabalho 

muito difícil que nós fazemos, que é trabalho 

voluntário, e muitas vezes, muitas ruas como a 

nossa, não tem, às vezes, nem apoio, nem 

patrocínio, o que deixa a gente muito limitado. 

E é interessantíssimo essa interação entre as 

regiões e a questão da sustentabilidade, as ODSs, 

Eu penso que estamos aqui à disposição de vocês 

para que esse projeto de vocês se torne programa 

mesmo permanente que venha trazer muitos 

benefícios para todos nós. Enfim, Sebrae sempre 

aprimorando, sempre pensando na questão social 

principalmente, eu acho que é muito importante. 

Então, assim, eu estou... É abismada, né? Poxa, 

uma coisa incrível. Eu acho muito importante isso 

mesmo, essa interação.

Sociedade Civil

Sebrae ligando todos

Know-how para lidar com governos

Parceiro da sociedade civil

Síntese das Visões dos Agentes sobre o Sebrae

Captações de recursos

"O terceiro setor, eu acho que o SEBRAE pode 

ajudar principalmente na questão da captação de 

recursos. E até mesmo apoiando o governo, 

mostrando para o governo quais são as 

organizações que são capacitadas pelo próprio 

SEBRAE para apoiar o poder público." 

Sociedade Civil | Peruíbe



A sociedade civil, [o Sebrae] talvez vive pouco mais o dia a dia do que a 

sociedade demanda, acho que se eles se envolverem mais e entenderem 

mais o que a sociedade civil quer e de que forma que nós possamos 

entregar, porque tudo passa por consumo, produção, consumo e descarte, a 

nossa vida é feita disso, ela já vai fazer papel brilhante, porque ela ainda 

está na caixinha dela, está na caixinha das MPEs. Sobre a questão do meio 

ambiente, eles têm atendimento, isso a gente já avançou com o [ocultado] e 

com o [ocultado], que é como que nós podemos monitorar como cada MPE 

pode melhorar. 

Gestor

ñO Sebrae tamb®m, o pr·prio Sebrae ® fundamental 

nisso tudo. De que forma Sebrae, Fundação Parque 

Tecnológico, Fundação Senep, Autoridade Portuária e 

terminais e demais terminais e as universidades podem 

trabalhar no mesmo espaço para gerar inovação, 

desenvolvimento tecnológico. 

Esse modelo que talvez seja a proposta de vocês eu 

acho que é o que falta assim. Modelo que inclua 

governança modelo onde reflita bastante se há ente 

público que tem que ser o curador disso, o administrador 

disso. Qual que é o melhor modelo?

Gestor | Santos

Gestores

Fundamental na governança

Eu acho que o SEBRAE, ele tem papel muito importante de consultoria, no 

sentido de esclarecer aspectos regulatórios. Como eu posso contratar uma 

empresa? Como eu posso utilizar, por exemplo, a lei do bem de compra de 

inovação nas entidades também públicas mas nas privadas as pessoas não 

sabem disso. Então assim existem potenciais que já estão aí e que o Sebrae 

poderia desenvolver ações nesse sentido. Eu vou juntar aqui essas 

entidades tanto do governo quanto do mercado para dizer como elas podem 

contratar. Quais são os benefícios fiscais da contratação. Como que depois 

ela pode utilizar isso para benefício fiscal no imposto de renda. Às vezes 

falta orientação nesse sentido.

Gestor

Pode ser trabalhando junto com a academia. 

Identificação de potenciais vocações. Primeiro 

ponto. Sociedade civil, identificar qual a situação 

de entrego nessas cidades, potencialmente, 

identificar as demandas de formação para adaptar 

a esses possíveis projetos a serem implantados, 

como elas precisam ser qualificadas, e aí vai ter 

uma interação da sociedade, desse levantamento 

da sociedade civil como academia, para que as 

escolas técnicas também se habilitem a formar 

esse pessoal, da sociedade e tal, 

Do ponto de vista de meio ambiente, entrar em 

contato com os ministérios públicos, etc. E tal, para 

verificar quais são os principais problemas que eles 

têm encontrado, os licenciamentos que eles têm 

tomado conhecimento, para saber como é que 

esses problemas podem ser superados em projetos 

futuros.

E do ponto de vista de mercado, logicamente, esse 

levantamento a ser feito entre o governo e a 

economia, e a proposta que eu fiz é de ser feita 

uma consulta pública do mercado, para identificar 

quem teria interesse em implantar atividades de 

economia azul, possa juntar todas essas 

informações para juntar formação

Gestor | Santos

Mobilizar a sociedade civil

Consultoria para aspectos regulatórios

Identificação de vocações

Síntese das Visões dos Agentes sobre o Sebrae

Aproximação com a população

ñEnt«o, muitas vezes voc° tem ali a­»es ou atua­»es do 

Sebrae dentro da estrutura fazer isso de forma itinerante 

para chegar também até a população, até os locais. 

Então, não sei, eu acho que até, se eu não me engano, 

tem caminhão, ônibus, o Sebrae, algumas atividades, 

mas tentar fazer isso de forma mais descentralizada, 

porque muitas vezes, quando isso acaba sendo oferecido 

para o município, o município até quer que seja feito 

mais no lugar mais central, para dar mais visibilidade, 

mas eu acho que quando você alcançar a população 

mesmo, de repente tentar fazer esse trabalho junto à 

própria sociedade civil."

Gestor | Itanhaém



Com a baixa rejeição e a boa interlocução com uma série de 

agentes, o Sebrae-SP parece estar em uma posição privilegiada 

para propulsionar iniciativas de governança. 

Mas qual foi a percepção dos agentes sobre isso, e que pistas 

surgem do que poderia ser uma boa governança das iniciativas?



Visão dos agentes sobre governança

CAPÍTULO 5



Cenário Geral 

E m  a m b a s  r e g i õ e s ,  o s  g r u p o s  e n t r e v i s t a d o s  d e s t a c a r a m  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  g o v e r n a n ç a  

p a r t i c i p a t i v a  e  t r a n s p a r e n t e .  

P a r e c e  e x i s t i r  u m  e n t e n d i m e n t o  c o m p a r t i l h a d o  e n t r e  o s  a g e n t e s  d e  q u e  o  I C T  d o  P o r t o  e  o  

C o r r e d o r  A z u l  n ã o  v ã o  f u n c i o n a r  b e m  n a  a u s ê n c i a  d e  e s t r u t u r a s  d e  g o v e r n a n ç a  

c o m p a r t i l h a d a s  e  q u e  c o n t e m p l e m  a  m u l t i p l i c i d a d e  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  ïd e  C a i ç a r a s  à  

P e t r o b r a s ;  d e  p e q u e n o s  p e s c a d o r e s  a  g r a n d e s  o p e r a d o r e s  p o r t u á r i o s ;  e  a s s i m  

s u c e s s i v a m e n t e .

P o r t a n t o ,  u m a  a g e n d a  a z u l  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  p e s q u i s a  s ó  i r á  s e  d e s e n r o l a r  d e  u m  

m o d o  a d e q u a d o  c o m  a  e x i s t ê n c i a  d e  m e c a n i s m o s  d e  d i á l o g o ,  t o m a d a  d e  d e c i s ã o  e  

r e s o l u ç ã o  d e  c o n f l i t o s  a  p a r t i r  d e  u m a  g e s t ã o  c o m p a r t i l h a d a .  

E m  r e l a ç ã o  a o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l  e x i s t e m  d i f e r e n ç a s  n a s  

p e r s p e c t i v a s .  P a r a  o  p o d e r  p ú b l i c o ,  h á  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  i n c l u s ã o  i n s t i t u c i o n a l ,  

e n q u a n t o  p a r a  a  s o c i e d a d e  c i v i l ,  t e r c e i r o  s e t o r ,  p e s q u i s a d o r e s  e  e d u c a d o r e s ,  h á  a  

n e c e s s i d a d e  d e  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  c o m u n i t á r i a .  

D e  t o d o  m o d o ,  h á  u m  p o n t o  i n t e r e s s a n t e  n a  v i s ã o  d a s  c i d a d e s  p r e s e n t e s  n a  B a i x a d a  

S a n t i s t a  S u l :  O  t e m o r  d e  q u e  s e j a m  e x c l u í d a s  d e  p r o c e s s o s  d e c i s ó r i o s ,  e m  d e t r i m e n t o  d e  

c i d a d e s  m a i o r e s .  E s s a  p e r c e p ç ã o  c o n t r a s t a  c o m  a  a p r e e n d i d a  p e l a s  c i d a d e s  d a  B a i x a d a  

S a n t i s t a ,  m a i o r e s  a  n í v e l  d e  p o p u l a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o .  N e s t a s  é  e s p e r a d o  a p e n a s  u m a  

g e s t ã o  c e n t r a l i z a d a  s o b r e  a  g o v e r n a n ç a ,  o  q u e  é  t e m i d o  p e l a  B a i x a d a  S a n t i s t a  S u l .

VISÃO DOS 

AGENTES

SOBRE 

GOVERNANÇA

Cenário Geral 



MPEs

Apesar de não terem sido 

questionados mais 

diretamente sobre isso, 

parecem esperar uma 

estrutura em sintonia com 

suas necessidades, mais 

imediatas e ligadas a crédito 

e desenvolvimento de suas 

cidades. Alguns citaram que 

seria bom acolher as pautas 

de todos os envolvidos.

Academia

Defendem um conselho 

que abarque os 

diferentes setores 

envolvidos, garantindo 

uma governança técnica 

e baseada em dados e 

pesquisas aplicadas que 

contemplem todos. Ao 

mesmo tempo, 

ponderam a necessidade 

de ir para a prática, não 

ficar só na teoria.

Sociedade Civil

Esperam uma gestão 

inclusiva e transparente, 

com participação 

comunitária, incorporando 

comunidades mais 

vulneráveis e pautas 

locais de sustentabilidade.

Gestores

Parecem concordar que é 

importante contar com a 

participação de todos os 

grupos afetados. Alguns 

ponderaram a 

necessidade de 

reconhecer iniciativas já 

existentes, e colocam 

expectativa na atuação do 

Sebrae-SP.

Síntese das Visões dos Agentes sobre a 

governança desejada ïBaixada Santista



MPEs

Apesar de não terem sido 

questionados mais 

diretamente sobre isso, 

parecem esperar que sejam 

acolhidas as pautas de 

todos os envolvidos. Ao 

longo das entrevistas, assim 

como na Baixada Santista, 

houve expressão de 

necessidades mais 

imediatas dos negócios.

Academia

Enfatizaram a necessidade 

de um modelo de 

governança aberto, 

participativo e transparente 

para o sucesso do ICT de 

Santos, que incorpore 

também representantes 

das universidades e 

centros de pesquisa locais 

nos processos decisórios.

Sociedade Civil

Para eles, é necessário 

que exista uma gestão 

aberta e participativa, 

onde as comunidades 

locais possam ter seus 

representantes inseridos 

no processo decisório. 

Gestores

Parecem concordar que é 

importante contar com a 

participação de todos os 

grupos afetados, e que 

inclua representações dos 

municípios da Baixada 

Santista Sul.

Síntese das Visões dos Agentes sobre a 

governança desejada ïBaixada Santista Sul



Entender as peculiaridades de cada 

região

Síntese das visões dos agentes sobre a governança desejada
Quotes de Destaque

"Acho que foi exatamente o que eu falei 

anteriormente, né, nessa integração. Eu acho 

que a partir do momento que integrar tudo, 

tiver essa comunicação, automaticamente os 

municípios que mais frequentam a nossa 

cidade, por exemplo, São Paulo, vai começar 

a ter mais acesso a essa informação, porque 

provavelmente todas as cidades vão acabar 

sendo divulgadas ali como todo. Então, acho 

que vai começar, as pessoas vão começar a 

entender e começar a conhecer essas outras 

regiões, através dessa conexão. Então, vai 

gerar engajamento maior por parte do público 

ao que a gente procura. Então, acho que uma 

coisa vai acabar levando a outra, né"

MPE | Peruíbe

Integração de fato

"Eu acho que teria que ter... Tudo bem... Uma 

pessoa... Líder... E representantes de cada .. 

E eles precisariam conversar entre eles... E ter 

os mesmos ideais... 

Eu acho que a cultura é diferente em todos os 

lugares. sso é normal, mas... Eles precisam... 

Eu acredito que eles precisam falar a mesma 

língua e de diferentes formas em cada região, 

porque, por exemplo, na Baixada eles vão 

entender de uma forma... E no litoral norte 

eles vão entender de outra, mas eles precisam 

estar passando a mesma informação de jeito 

diferente para que não tenha problema."

Estudante

Participação Popular

"Eu acho que tem que ter uma 

participação popular junto, 

Basicamente, questão de integração, 

uma gestão muito bem organizada, e 

gestão, deixa eu ver, participação 

popular, importante, e eu acho que a 

interligação, você tem que ter várias 

áreas participando, tanto do âmbito 

social, quanto de pesquisa, tanto 

econômico, Tem que atingir várias 

camadas do corredor."

Estudante

MPEs Academia Academia



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

Eu acho que os grandes eles sentem falta de avanços práticos. Eu acho 

que é ser menos teórico e mais prático. Acho que esse porque a frase que 

eu já escutei de mais de uma pessoa é, a gente tá cansado de reunião para 

abraçar árvore. Então, tipo, fica muito nessa questão de, acho ótimo uma 

pesquisa, mas e depois da pesquisa, o que vem, né? Acho que assim, 

geralmente, aí vem reuniões para, vamos, faz uma reunião para falar que 

tá tudo indo muito bem para marcar uma próxima reunião. E aí na outra 

reunião é para falar que tá tudo indo maravilhosamente bem para 

marcar outra reunião. É isso que eu escuto, Então, falta sair do discurso 

e ir para a prática.

Instituto de Pesquisa

como engajar esses principais atores para que 

haja uma governança em rede no corredor azul?

Olha, Essa é uma pergunta muito difícil, porque essa 

tentativa de engajamento tem vindo há tanto tempo 

e com uma dificuldade grande, mas eu penso o 

seguinte, você pode convencer por argumentos ou 

por resultados, pelo exemplo, você pode falar e a 

pessoa acreditar e se engajar, você pode fazer e a 

pessoa pode dizer, legal, quero fazer parte, né? 

Eu acho que o fazer muitas vezes é caminho mais 

curto e quando você faz, às vezes você faz sozinho, 

às vezes você faz só com outro que acredita em 

você e aos poucos você vai, a partir do resultado 

das ações, mostrando benefícios mais amplos e 

outros atores vão se engajando, né? 

Então, tentar reunir todo mundo, eu acho uma ação 

muito complexa. Eu acho que trazendo um de cada 

vez e cada que entra, você entrega resultado, você 

consegue trazer outro. Entendeu?

Academia

Academia

Incorporação de  agentes aos 

poucos

Eu acredito que, com alguns fóruns, de repente, fazer alguns fóruns de 

discussão, eu acho que não consigo ver uma outra primeira oportunidade. Eu 

acho que começaria daí. Fóruns de discussão que integrassem todos os 

atores da cidade. Então, pegar o pessoal norte, com o Chado, e fazer fórum 

grandão com todo mundo. Eu acho que já seria bem interessante. É uma 

primeira parte para engajar as pessoas. E falar para os atores, tanto 

pesquisa quanto população, que vão ter vários atores juntos, por exemplo, a 

autoridade portuária, o Sebrae e tal, Isso é atrativo. Então, eu acho que é 

isso, juntar as pessoas interessadas, discutir sobre, porque aí é possível 

pensar nos próximos passos em conjunto. 

Academia

Então, como eu comentei, a questão de você 

catear, de você fazer, então, identificação dos 

stakeholders, entendimento do valor, e a partir 

desse valor, da expectativa, gerar os objetivos, e 

fazer ações que entregam esses objetivos, que 

vão estar associadas ao atendimento das 

expectativas dos take-homes. 

Esse é .. Para mim, na minha visão, é modelo que 

permite você ter sistema de governança. Como 

associar isso aos ODS? Identificando, nos ODS, 

na década dos oceanos, quais aquelas metas que 

estão associadas a essas coisas. Ou mapeando o 

flúor de cada stakeholder do ecossistema, 

entender quais são as metas de UDS que 

estariam associadas a esses valores. Acho que 

seria esse o caminho.

Academia

Mais prática, menos teoria

Fóruns de discussão coletiva

Mapear o valor dos agentes

Eu acho que a gente tem que cada vez mais se 

mostrar ativo nisso, a gente tem que sair do nosso 

zono de conforto e se mostrar e falar assim, ó, eu 

tenho esse projeto, eu quero desenvolver isso, isso. 

Eu acho que mais nesse sentido de se aparecer, 

né? Literalmente se aparecer e mostrar  seu 

projeto. 

Estudante

Espaço para mostrar projetos



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

A partir do momento que você faz planejamento, por exemplo, o governo 

municipal, o estadual, eles fazem plano de metas, que é apresentado à 

Câmara, dentro do programa Cidades Sustentáveis. Então, é modo de ter 

ciência qual o planejamento que vai ser feito. Então, da mesma linha, eu 

acho que seria interessante traçarem como se fosse programa de metas 

anualmente, não precisa ser a cada quatro anos, cada região, cada 

município, promover esses encontros. Então, por exemplo, que nem quando 

se faz conferência, faz conferência municipal, regional, estadual, não é assim? 

Mesma coisa, eu acho que esse trabalho tem que ser assim. Que cada região 

fizesse uma conferência municipal, vou dizer assim, e cada município..

Sociedade Civil

Primeiro, segundo e terceiro setor. E cada setor você acaba 

tendo que motivar de uma forma diferente. Então, no terceiro 

setor é mais uma questão de vamos trazer soluções para 

problemas sociais. Você acaba pegando mais na parte do 

ativismo. Então, a gente tem aqui problema de geração e 

gestão de resíduos, problema degradação de ecossistema. 

Então, a gente vai trabalhar para fazer essa recuperação. E 

também na questão de mostrar para essas pessoas que 

problema social, problema ambiental, ele pode, na verdade, 

se tornar uma oportunidade, que daí entra o 

empreendedorismo social.

Você não está só recuperando o meio ambiente porque é 

necessário recuperar, mas você está mostrando para as 

pessoas que é vantajoso para elas também a nível 

econômico recuperar o meio ambiente. Para as empresas é 

mais a questão de mostrar para elas que, da mesma forma, 

se elas entendem que uma gestão sustentável vai fazer com 

que elas economizem dinheiro, vai fazer com que elas 

tenham menos desperdício de insumos, isso também é fator 

de engajamento, além da necessidade da preservação do 

meio ambiente em si, mostrar para essas pessoas que a 

preservação, além da questão ambiental, também é 

vantajoso para elas, economicamente falando, e do ponto de 

vista de governança. 

E o primeiro setor é mais aquela questão de se você adotar 

essas práticas, você vai estar desenvolvendo uma cidade 

que seja mais sustentável, uma cidade que seja mais 

inteligente.

Sociedade Civil

Sociedade Civil

Entender a necessidade de cada ator

Bom, eu acho que o primeiro tem que ser equilíbrio, né? Acho que precisa 

segmentar Sim, quais são os atores? A gente vai ter pessoal de startup, 

pessoal de inovação, a gente vai ter o pessoal que são os aceleradores, os 

investidores, os que vão possibilitar a sustentação. Então, assim, acho que a 

gente precisa segmentar e ter equilíbrio na governança. Então, todo mundo 

ali de uma forma equilibrada para ter voz, mas naturalmente a gente precisa 

de uma forte atuação e acho que isso será papel do Sebrae na visão 

estratégica das coisas. É no caminho ter uma muito claro, uma trajetória, 

plano e não se desviar, não parar para ficar chutando pedrinha no Porque 

senão, então eu acho assim, Sebrae fazendo aí a mão forte no 

planejamento, na execução do plano, sim, muito firme, tá? E o equilíbrio aí 

na governança.

Associação

Eu acho que a primeira coisa é eles terem as 

informações. Imagina o cenário de cada, vou colocar 

assim, cada região, que você dividiu em quatro. 

Primeiro, eles terem ciência do cenário, como que é 

o cenário do litoral norte, da Baixada, enfim, eles 

conhecerem o cenário de cada região, ver as 

fraquezas, as potencialidades, para tentar, a partir 

daí, promover alguns encontros regionais e, 

possivelmente, uma prática. 

Quando eu falo a prática, seria a visita técnica local 

e, de repente, alguma atividade ali naquela região, 

para que a pessoa se sinta envolvida naquele 

processo, porque, se ela não está ali dentro desse 

processo todo, ela simplesmente... Esquece. Vou dar 

exemplo para se entender melhor pouco. Por 

exemplo, tem comitê de bacias, tá? Vamos fazer 

reuniões em cada município. É comitê de bacias, são 

nove municípios.

Então, cada mês, se eles fizerem a reunião em cada 

município, o que vai acontecer? As pessoas vão 

conhecer o Peruíbe, vão conhecer Praia Grande. É 

isso que eu quero dizer. Então, primeiro, você tem 

que conhecer como que é o cenário de cada e, a 

partir daí, tentar ajudar a potencializar cada região, 

tá? Então, a gente fica...

Sociedade Civil

Traçar programa de metas anuais

Uma governan­a ñequilibradaò

Reuniões itinerantes para conhecer 

cada região a fundo



Incorporar o terceiro setor e os centros 

de pesquisa

Síntese das visões dos agentes sobre a governança desejada
Quotes de Destaque

"Eu acho que é fazer exatamente essa ligação 

com todas as instituições. Pegar os atores que 

vão demandar, a sociedade civil, a do terceiro 

setor, que é as prefeituras, e demandar para 

que todos se sintam acolhidos, porque a partir 

do momento que você deixa de uma instituição 

de fora, você deixa setor, uma gama de setor 

inteiro. Eu acho que ligar todo mundo colabora 

com a economia. Seja dos pequenos como nós 

somos os caiçaras pescadores como os 

grandes negociadores do porto. Então acho que 

todos têm a sua o seu grau de potência. Mas a 

começar uma cadeia que eu acho que tem que 

interligar a todos, ter a plataforma que nos una e 

com acessibilidade, porque se coloca coisa 

técnica, né, os menores não têm acesso."

Sociedade Civil | Peruíbe

Acessibilidade de conceitos para 

todos

"Então, eu acredito que criando aí uma 

grande rede, identificando, né, esses atores. 

Até mesmo com a criação desse espaço, uma 

forma de que esses atores possam estar 

juntos nesse centro.

Como alinhar, né? Hoje, principalmente com 

o apoio do terceiro setor, da sociedade 

civil organizada, dos centros de pesquisa, 

com muito planejamento, sempre ouvindo a 

sociedade para elaboração das atividades, 

das ações." 

Sociedade Civil | Peruíbe

Criar comitês para equilibrar demandas

"As prefeituras ficam restritas a cada 

município. Quando vai integrar região, 

é muito mais difícil. Se não tiver órgão, 

tipo comitê de bacias. O comitê de 

bacias funciona porque é negócio 

regional, vinculado ao poder público 

estadual, se não estou enganado. Se 

não for alguma coisa nesse sentido, 

cada município vai tentar puxar a 

sardinha para o seu lado."

Gestor

Sociedade Civil Sociedade Civil Sociedade Civil



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

ñO Sebrae tamb®m,o próprio Sebrae é fundamental nisso tudo. De que 

forma Sebrae, Fundação Parque Tecnológico, Fundação Senep, Autoridade 

Portuária e terminais e demais terminais e as universidades podem trabalhar 

no mesmo espaço para gerar inovação, desenvolvimento tecnológico. Esse 

modelo que talvez seja a proposta de vocês eu acho que é o que falta assim. 

Modelo que inclua governança modelo onde reflita bastante se há ente 

público que tem que ser o curador disso, o administrador disso. Qual que é o 

melhor modelo?

Gestor | Santos

ñA gente já tem hoje o Conselho desenvolvimento 

da Baixada Santista Pondéspica e tem órgão 

técnico subordinado a ele que é a Agência 

Metropolitana da Baixada Santista. Existem 

exemplos, não só no estado de São Paulo, como em 

outras regiões do Brasil, os consórcios de cidades. 

De certa forma, a GEM, que é a Fundésia, é uma 

espécie de consórcio, só que ele está dentro de 

âmbito de região metropolitana oficial. 

Se você quiser chamar todos esses órgãos, teria 

que ser feita uma análise, ao Governo do Estado 

de São Paulo, e como seria possível criar organismo 

que associasse todos os municípios do Governo do 

Estado de São Paulo num fórum para discutir essas 

possibilidades. Nenhum desses municípios, talvez, a 

exceção feita Santos, Praia Grande, Guarujá, e não 

sei se Cubatão, teriam capacidade econômica para 

financiar estudo de viabilidade.

Então esse estudo de viabilidade tem que ser 

financiado por outros meios, sejam eles públicos 

ou privados. Para identificar vocações desses 

municípios, tendo as vocações também como 

potenciais, teria que ser necessário identificar 

também o que o Estado de São Paulo não tem e 

poderia ser inclu²do no Estado de S«o Paulo.ò

Gestor | Santos

Gestores

Olhar para iniciativas já existentes

Olha, acho que todo mundo, quando a gente fala de governança, acho 

que todo mundo tem que sentir representado nesse foco. Todo mundo 

tem que sentar e se olhar com a sua voz ouvida. A grande questão, que eu 

não sei como responder isso, e por isso que eu acho que a gente tem que 

sempre começar menor, sempre pensar passo a passo, é como a gente 

consegue colocar na mesma mesa alguma empresa multinacional de Santos 

com alguém lá do Canadá, entendeu? Não adianta falar que pode ser bonito, 

mas quem no final do dia vai colocar dinheiro é quem vai demandar melhor. 

Quem vai ter mais foco é quem vai colocar mais dinheiro na iniciativa, quem 

vai ter mais potencial.

Gestor | Santos

É, eu acho que aí o engajamento passa muito por 

aquilo que eu te falei, do envolvimento no início, de 

verificar o que eles entendem, porque eu te, eu vou 

te dizer, te garanto, porque é muita presunção, mas 

assim, eu acho que as pessoas ainda não sabem, 

tá?

Não que ninguém saiba, muita gente sabe, né, mas 

principalmente aquela pessoa que está mais 

envolvida com estudos, com a universidade, ela tá 

mais por dentro. 

Mas quando você trouxer isso para o ambiente 

empresarial, não existe uma clareza do que é, dos 

potenciais e tal. Então acho que tem que... E nem 

sempre é fazendo evento, sabe? 

Acho que o evento é importante para comunicar. Mas 

talvez pensar em outras ações de comunicação que 

não necessariamente sejam só eventos. 

Para você, primeiro, explicar o que é e quais são os 

potenciais. Depois, engajar essas pessoas, trazendo 

para a discussão. Para que façam parte dessa 

construção. Senão, lá na frente, você cria instituto e 

as pessoas vão dizer, mas eu não acho isso 

importante, eu não entendo.

Gestor | Santos

O SEBRAE como fundamental

Todos tem que se sentir representados

A importância de ser didático



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

Não tenho uma resposta honestamente. Honestamente, eu 

acho que... Talvez criar verticais dentro dessa instituição 

Corredor Azul. Então, tem uma vertical pesca e ali eu 

agrego pessoas, cidades que têm esse interesse, uma 

vertical turismo. Talvez aí, sim, eu agrego outras cidades 

para discutir como promover melhor o turismo dentro da 

nossa região. Uma vertical porto para que a gente possa 

discutir questões portuárias dentro dessa ótica. Talvez seja 

uma linha.

Gestor | Santos

Gestores

Construir diferentes verticais de trabalho Um grande ñconselhãoò e c©maras 

temáticas
Esse é o modelo, tem que aprimorar mais, mas acho que 

o modelo é esse aí. Fazer alguma coisa tipo grande 

conselhão com câmaras temáticas, enfim.

Gestor | Peruibe



Qual é o lugar do Sebrae 

na quíntupla hélice?
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O SEBRAE na quíntupla hélice

Ao longo das 

entrevistas, os agentes 

foram convidados a 

posicionar o Sebrae na 

quíntupla-hélice.

Colocando cada 

escolha em pontos, 

esse foi o cenário...



A
C

A
D

E
M

IA
 E

 
P

E
S

Q
U

IS
A

O SEBRAE na quíntupla hélice

Estudantes 
Baixada Santista

marcação

Sebrae 

como uma 

presença 

em todas as 

hélices
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O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae 

como pouco 

ligado ao 

meio-

ambiente

Estudantes 
Baixada Santista Sul
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O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae 

como um 

pouco 

menos 

ligado à 

academia e 

pesquisa

Academia 
Baixada Santista
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O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae como 

um 

ñparafusoò, e 

ligado ao 

governo

Sociedade Civil 
Baixada Santista
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O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae como 

um 

ñparafusoò, e 

mais ligado 

ao mercado

Sociedade Civil 
Baixada Santista Sul
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O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae 

como  ligado 

a todos 

(ainda mais 

ao mercado)

Gestores
Baixada Santista



A
C

A
D

E
M

IA
 E

 
P

E
S

Q
U

IS
A

O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae entre 

o mercado e 

o meio-

ambiente

Gestores
Baixada Santista Sul
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O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação

Sebrae 

surge como  

uma 

presença 

difusa, 

capaz de 

conversar 

com tudo e 

todos.

Visão Geral
Baixada Santista



O SEBRAE na quíntupla hélice

marcação
Sebrae 

surge como  

uma 

presença 

difusa, 

capaz de 

conversar 

com tudo e 

todos.
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Visão Geral
Baixada Santista Sul



Com sua capacidade de dialogar com todos os

setores, o Sebrae-SP assume um lugar único de

protagonismo, capaz de propulsionar um projeto de

desenvolvimento das regiões que perpassa por

desenvolvimento compartilhado, técnico-científico e

implementado com interação público-privada.



Benchmarks nacionais e internacionais

CAPÍTULO 6

Cubatão



O que funciona?



Cascadia Innovation Corridor
Liderado pelos governos de Washington e British Columbia ïe com o apoio da Microsoft ïo corredor foi criado em 2016, também em conjunto 

com universidades como a University of British Columbia e a University of Washington. A criação do corredor de inovação de Cascadia já 

gerou uma série de benefícios econômicos para a região, com projetos de desenvolvimento urbano, a perspectiva de novas linhas de high 

speed rail, e parcerias entre hospitais.

Fonte: https://connectcascadia.com/about/



Oceanopolis (Noruega)
Oceanopolis é um European Digital Innovation Hub (EDIH) que atua na Noruega para acelerar a transformação digital de pequenas e médias 

empresas (MPEs) e do setor público. O objetivo é tornar os negócios, as regiões costeiras e os oceanos mais sustentáveis.

O Oceanopolis atua em diversos setores, como: energia e renováveis offshore, pesca e aquicultura, Indústria mecânica, construção civil, 

transporte e logística, incluindo portos inteligentes, e turismo marinho e costeiro.

Fonte: https://european-digital-innovation-hubs.ec.europa.eu/edih-catalogue/oceanopolis



Porto Digital (Recife)
O Porto Digital é um dos principais parques tecnológicos e ambientes de inovação do Brasil e é um dos representantes da nova economia do 

Estado de Pernambuco. Localizado no Recife, sua atuação se dá nos eixos de software e serviços de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) e Economia Criativa (EC), com ênfase nos segmentos de games, cine -vídeo, animação, música, fotografia e design. Desde 

2015, o Porto Digital também passou a atuar no setor de tecnologias urbanas como área estratégica.

Fonte: https://www.portodigital.org/paginas-institucionais/o-porto-digital/o-que-e-o-porto-digital


